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Resumo 
 
A vassoura de bruxa representa uma patologia vegetal de alto impacto econômico devido aos danos 
substanciais que impõe aos produtores de cacau. O manejo integrado surge como uma abordagem 
estratégica para controlar os fatores que favorecem a manifestação da doença causada pelo patógeno 
Moniliophthora perniciosa. Este controle deve levar em conta o período de latência do patógeno e as 
condições ambientais, como temperatura e umidade, que favorecem a infecção e a germinação dos 
basidiocarpos nos cacaueiros afetados, bem como a disseminação dos esporos a distâncias variadas. 
Assim, objetivou-se com esta revisão reunir e avaliar informações sobre as diferentes alternativas de 
controle fitossanitário para a vassoura de bruxa no cacau. O foco está na otimização dessas 
estratégias, com uma análise do progresso da doença frente aos métodos de prevenção disponíveis e 
a identificação daqueles que oferecem a melhor relação custo-benefício e atratividade para os 
produtores que buscam aumentar a produtividade de suas lavouras. 
 
Palavras-chave: Theobroma cacao. Moniliophthora perniciosa. Controle Químico. Controle Biológico. 
Controle genético. 
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Introdução 
 

O Brasil está classificado entre os cinco maiores produtores de cacau (Theobroma cacao) no cenário 
global. Para o ano de 2023, a produção nacional aumentou cerca de 2,3% em relação a 2022, que teve 
uma produção estimada em cerca de 3,5 bilhões de reais. No Espírito Santo, a produção de cacau é 
de grande importância econômica, com uma receita de mais de 130 milhões de reais em 2023 (IBGE, 
2023). O cacau representa uma das principais fontes de receita para os produtores da região, sendo 
que aproximadamente 70% da produção vem de Linhares, no norte do estado. No que diz respeito às 
exportações, os produtos de cacau do Espírito Santo geraram cerca de 16 milhões de dólares e 3 
toneladas no ano passado. No primeiro trimestre deste ano, as exportações da matéria-prima capixaba 
já ultrapassaram 4 milhões de dólares (GOVERNO ES, 2024). 

Todavia, a presença de doenças fitopatológicas nas plantações de cacau provoca uma grande 
problemática para produtores, especialistas e autoridades governamentais. Essas doenças geram 
grandes danos  às lavouras, resultando em grandes prejuízos para os agricultores e para o estado. A 
doença conhecida como vassoura de bruxa, provocada pelo fungo Moniliophthora perniciosa, é uma 
das mais devastadoras para o cacaueiro (Moretti-Almeida et al., 2019; Pimenta Neto et al., 2018; Ploetz, 
2016).  

A nível mundial, as perdas na produção de cacau foram estimadas em quase 30% devido à vassoura 
de bruxa (Fiorin et al., 2018; Tirado-Gallego et al., 2016). Além disso, a vassoura de bruxa não impacta 
apenas os frutos do cacau, Moniliophthora perniciosa tem a capacidade de enfraquecer a planta e 
alterar a distribuição de nutrientes, sendo considerada uma praga com potencial destrutivo (Pimenta 
Neto et al., 2018; Ploetz, 2016). No Brasil, a introdução da vassoura de bruxa na Bahia no final dos 
anos 1980 causou uma queda na produção nacional de cacau e fez com que o país perdesse sua 
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posição de destaque no mercado global. Naquela época, a Bahia era o principal produtor de cacau do 
Brasil (de Souza et al., 2018). 

No Estado do Espírito Santo, segundo o órgão de pesquisa Incaper, 2007. As perdas na produção 
podem chegar até 90% caso não sejam implementadas metodologias de controle do fungo, vale 
ressaltar que o microrganismo é disseminado pelo vento, água, e restos culturais.  

Portanto, para avaliar o impacto da vassoura de bruxa, é necessário também medir a quantidade de 
nutrientes que o fungo desvia. Isso é crucial, pois os nutrientes estão associados às funções de defesa 
da planta (Souza Filho, 2021). Para reduzir os danos e as perdas causadas por esse patógeno, é 
essencial entender tanto o ciclo de vida do fungo quanto o processo de infecção da doença. 
Compreendendo, então, a problemática associada à vassoura de bruxa no cacaueiro. Logo, seria útil 
examinar as estratégias de combate e controle utilizadas em países que já enfrentam a doença, para 
identificar o que tem gerado resultados positivos e verificar se essas práticas podem ser replicadas 
(Souza Filho, 2021). 

Diante do exposto, objetivou-se com este reunir as informações importantes sobre o controle da 
vassoura de bruxa do cacaueiro e seus efeitos sobre o manejo da doença. 
 
Metodologia 
 

Para elaborar esse trabalho, foram obtidas informações bibliográficas associadas a estudos 
epidemiológicos da vassoura-de-bruxa em Theobroma cacao. Para isso, as informações foram obtidas 
em livros, teses, sites estatísticos, dissertações e artigos científicos, em diferentes plataformas: Scielo, 
IBGE, Incaper, Web of Science, Pubmed e Google Scholar. 

Abaixo, na figura 1, está o esquema metodológico utilizado para pesquisar os artigos científicos, 
sites estatísticos, teses e livros que foram e utilizados para contribuir para o embasamento teórico da 
revisão bibliográfica. Vale ressaltar que pela plataforma de pesquisa Google, foi possível ter acesso 
aos portais estatístico e científico, IBGE e INCAPER, respectivamente. E por meio do mesmo portal de 
procura Google, foi possível se conectar aos endereços eletrônicos referentes às bibliotecas onlines  
de artigos científicos, teses e revistas (Google Scholar, Web of Sciente, PUBMED). 

 
Figura 1 - Esquema de pesquisa utilizado para confecção da revisão bibliográfica 

 
 

Fonte: Autoria Própria  

 
Resultados 

 
Os dados da pesquisa revelam uma progressão gradual no volume de artigos publicados sobre a 

vassoura de bruxa ao longo dos bancos de dados examinados. No intervalo de 2007 a 2024, 
abrangendo 17 anos, foram publicados apenas 19 artigos, resultando em uma taxa média de 
aproximadamente 1,1 publicação por ano. Entretanto, a partir de 2016, observou-se um incremento 
substancial na produção científica sobre o tema. Entre 2016 e 2024, que corresponde a um período de 
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8 anos, foram publicados 15 artigos, com uma taxa média de quase 2 publicações por ano. Isso indica 
que nos últimos anos pesquisas relacionadas a tal fitopatógeno tem aumentado. 

 
Figura 2 - Relação de artigos publicados para com as plataformas de pesquisa utilizadas ao decorrer do tempo. 

 
 

Fonte: Autoria própria 

 
Na execução do trabalho que foi utilizado para realizar a revisão bibliográfica, foram determinadas 

métricas a serem avaliadas, relacionadas a estratégia de controle da doença, a partir dessas métricas 
será possível chegar a uma conclusão de qual método é o mais eficiente e mais recomendado para 
combater a vassoura de bruxa no cacaueiro. É possível, ver quais métricas foram utilizadas para o 
controle do patógeno pela tabela 1, que está logo abaixo.  
 

Tabela 1 – Estratégias, práticas e dificuldades associadas ao controle da vassoura-de-bruxa no cacaueiro. 

 

Estratégia Prática Dificuldade 

Controle Cultural Retirada de fontes de inóculo 
(frutos e vassouras), além do 
manejo recorrente do sistema 
de drenagem 

Maior demanda com mão de 
obra, remoção contínua de 
fonte de inóculo 

Implementação de 
Agrofloresta 

Ecossistema contribui para 
redução da taxa de inoculação 

Compreensão da comunidade 
em entender o papel da 
biodiversidade na redução da 
propagação da doença 

Controle Químico Aplicação de fungicidas de 
forma periódica 

Custo elevado com 
agroquímicos, promoção de 
patógenos cada vez mais 
resistentes, maior custo com 
mão de obra 

Controle Biológico Aplicação de fungicidas 
microbiológicos em 
Trichoderma stromaticum 

Criar e vender um produto de 
origem microbiológica 

Controle Genético Mudas resistentes a 
Moniliophthora perniciosa 

Custo com a substituição de 
variedades clonais 
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Gerenciamento Integrado Junção do controle cultural, 
químico, biológico e genético 

A associação de todas as 
práticas em conjunto 

     
Fonte: (Adaptado Souza Filho, 2021) 

 
Discussão 
 

Uma parte da pesquisa foi conduzida em um sistema agroflorestal (SAF) que aplicou práticas 
culturais como a poda semestral, controle de ervas daninhas e remoção de frutos infectados para 
reduzir a fonte de inóculo, além de realizar a colheita em datas flexíveis. O estudo revelou que a 
incidência da doença foi menor nas áreas de agrofloresta em comparação com as de monocultura 
(Armengot et al., 2020). Outro estudo similar identificou uma forte relação entre a biodiversidade nos 
sistemas agroflorestais e a suscetibilidade à doença. Essas conclusões foram obtidas através da 
extração e análise laboratorial das sementes de cacau, que revelaram altos níveis de polifenois e 
cafeína - substâncias com propriedades de defesa contra microrganismos (Kieck et al., 2016). 

O controle químico também é um método utilizado para combater a vassoura de bruxa, no qual, a 
composição da maioria dos produtos é a base de cobre. Esses agroquímicos demonstraram uma boa 
eficiência com demais fungos de outras culturas (Tirado-Gallego et al., 2016). Porém, o modo de ação 
desses fungicidas, que no caso dá prioridade a membrana celular, se mostrou pouco eficaz contra a 
Moniliophthora perniciosa no cacau. Isso se deve ao fato, de provavelmente o fungo utilizar a enzima 
oxidase mitocondrial alternativa, essa é essencial para sobrevivência e resistência aos defensivos 
agrícolas. Com intuito de buscar uma alternativa para essa problemática, foi desenvolvida uma técnica 
que usa microrganismos antagonistas que produzem metabólitos que as plantas usam para combater 
os fitopatógenos (Villavicencio Vásquez et al., 2018). 

Trichoderma stromaticum é um fungo endofítico recorrente em pés de cacau e tem sido usado para 
o controle biológico da vassoura de bruxa. Testes em campo constataram que ao utilizar o fungo em 
conjunto com fungicidas à base de cobre foi possível notar uma queda da taxa de inoculação e um 
aumento de frutos sadios (Medeiros et al., 2010). O T.stromaticum, coloniza as vassouras mortas e 
provoca a eliminação de basidiocarpos da Moniliophthora perniciosa, o que diminui a disseminação e 
infecção do patógeno (ten Hoopen & Krauss, 2016).  

Outra alternativa para o controle da vassoura de bruxa é o melhoramento genético das mudas de 
cacau, essa estratégia tem o foco criar variedades resistentes a Moniliophthora perniciosa, além de 
apresentarem uma alta produtividade, com frutos de alta qualidade organolépticas, físicas, químicas e 
que atendam às exigências comerciais (Ahnert et al., 2018).  

Pesquisas no Brasil indicam que o melhoramento genético tem progredido de forma eficaz na 
criação de variedades resistentes à vassoura de bruxa (Ahnert et al., 2018; Marssaro et al., 2020). No 
sul da Bahia, a CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira) apresentou as primeiras 
cultivares eficazes contra a vassoura de bruxa no ano de 1997. Porém esses cultivares já perderam a 
resistência ao decorrer do tempo, além de comportarem baixa produtividade. Desde 2000, são 
fabricadas novas cultivares auto-imunes à doença, demonstrando assim, uma resistência mais 
duradoura à Moniliophthora perniciosa (Ahnert et al., 2018).  

Clones geneticamente melhorados foram introduzidos em várias fazendas na Bahia. Esta 
tecnologia, acessível aos agricultores, oferece a oportunidade de restaurar a produção, já que as 
cultivares têm demonstrado alta produtividade (Medeiros et al., 2010; Pimenta Neto et al., 2018). Além 
disso, as variedades de cacau geneticamente aprimoradas possuem frutos e sementes mais pesados 
em comparação com as variedades tradicionais, que são mais suscetíveis à Moniliophthora perniciosa 
(Ahnert et al., 2018). 

O manejo integrado da vassoura de bruxa utiliza vários recursos como o controle cultural, químico, 
biológico e genético. A CEPLAC recomenda essa integração para o manejo das propriedades 
produtoras de cacau no Brasil. Fato esse que tem contribuído muito para estabilidade e continuidade 
da produção na região da Bahia (Evans, 2016). Pesquisas nesse âmbito, indicam a redução severa da 
incidência de doenças no cacaueiro e no aumento da produção (Armengot et al., 2020; ten Hoopen & 
Krauss, 2016). 

No Equador, testes de campo mostraram que a combinação de manejo integrado, que inclui controle 
biológico (com Trichoderma spp.), controle químico e manejo cultural, é a estratégia mais eficaz contra 
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a vassoura de bruxa (Villavicencio Vásquez et al., 2018). No entanto, para melhorar a produtividade, é 
necessário adotar um plano de fertilização apropriado além do manejo integrado da doença, 
especialmente em plantações de cacau que têm sido negligenciadas (ten Hoopen & Krauss, 2016). 
 
Conclusão 
 

A relação entre Moniliophthora perniciosa e Theobroma cacao ilustra uma interação parasitária entre 
fungo e planta. A vassoura de bruxa provocou uma queda brusca na produção de cacau, resultando 
em grandes prejuízos para os agricultores e para as economias nacionais. O controle da vassoura de 
bruxa requer a implementação de diversas estratégias, incluindo o melhoramento genético de cultivares 
e o uso de controle cultural, químico e biológico. Essas medidas formam uma abordagem integrada 
que tem mostrado bons resultados no combate à doença e pode melhorar a produção quando 
acompanhada de um plano de fertilização adequado. Sendo, por exemplo, a metodologia melhor a ser 
aplicada no estado do Espírito Santo para o controle deste patógeno. No entanto, a aplicação prática 
dessas estratégias enfrenta desafios econômicos (essas estratégias de controle são bastante caras) e 
técnicos que precisam ser superados. 

O melhoramento genético do cacau e as práticas de manejo de doenças têm sido fundamentais 
para a sobrevivência das plantações nessas áreas. No entanto, a forma mais eficaz de evitar a 
propagação de Moniliophthora perniciosa para outras regiões produtoras de cacau é através da 
prevenção. Atualmente, há uma lacuna na pesquisa sobre como prevenir a disseminação de doenças 
fúngicas no cacau, e é necessário, nos próximos anos, explorar métodos potenciais para evitar a 
expansão dessas doenças. Se a vassoura de bruxa se espalhar para países da África e da Ásia, haja 
vista que são os continentes dos países que mais produzem a cultivar no mundo, isso poderia 
desencadear uma crise na produção global de cacau, afetando seriamente a indústria e resultando em 
grandes perdas econômicas. 
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